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EQUIPAGE-NS DE · PONTES 
w . Antônio Andrtde Ar•ujo. 

A recente designação de uma Comissão para estudar os; 
diversos tipos de equipa-gem para as nossas Divisões, desper
tou-nos certas considerações sobre esse problema, cuja sglu
ção há mais de cin~o lustros tem sido procurada. 

O valor da Engenharia em .campanha ·decorre não só da. 
importância tática de suas múltiplas missões, como tambem 
das dificuldades de execução que elas encerram. Sob ambo~ 
tl.spectos, a construção das pontes militares ocupa destacada. 
posição, que · atinge maiores proporções no nosso país em ra
zão dos numerosos cursos d'agua que o cortam em todos os. 
aentidos, afim de assegurar a continuidade d·as linhas de co
municação em toda frente de operações. E, entre as pontes. 
militares, sobressaem as de equipagem, principalmente sob o 
ponto de vista do seu emprêgo tático, por permitir a traves
sia de rios importantes mesmo em presença do inimigo. Por 
isso, a escolha de um tipo de equipagem é decisão de magna. · 
importância pelas suas consequências e importa no estudQ;. 
meticuloso de todos elementos em jogo. 

Exatamente pela importância do problema, grande tem 
sido o interesse despertado e o número dos oficiais que têm 
procurado a sua solução, todos contribuindo para a fixação 
definitiva da nossa equipagem. Assim, em 1918 foi construída 
a nossa primeira equipagem, sob a orientação do então t.<>
Ten. Renato Batista Nunes, que com ela lançou entre n61i a 
idéia do meio-pontão. Logo depois compramos uma equipa
gem francesa de pontões já empregados na guerra que finda
ra. Em 1931, o então Cap. José de Lima. Figueirêdo conse·guiu 
construir, nos estaleiros da Ilha do Viana, 4 pontões de ma-· 
deira com as mesmas características dos franceses, pugnan
do pelo aproveitamento da nossa opulência em madeiras para. 
construção. No ano seguinte foi designada uma comissão pa-
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t·a projetar a equipagem · brasileira, cujo resultado foi a 
Equipa-gem Bl"asileira. de 1936, de meios;..pontões de duralu .. 
·mfnio que ainda são objeto de modificações ora em estudos. 
Há poucos meses ficou concluida uma outra equipagem cons
-truida na Fábrica de Curitíba, tambem de meios-pontões 
n1as de chapas de áço. Finalmente agora é designada uma 
-comissão para projetar as nossas equipa.gens divisionárias. 

'Pelo número das ·realizações citadas, é evidente o inte
:resse dspertado pelo ·assunto, decorrente ·mesmo da necessi
dade que todos sentem da sua solução. No entanto, até hoje 
-todas tem se limitado à consequência imediata concretizada 
na apresentação de uma equipagem, sem que dai decorra 
.a esperada solução geral. E, à medida que cresce o número 
de iniciativas, mais heterogêneo fica o nosso material, cujas 
-eonsequências não é necessário encarecer. Cremos, e é o 
nosso desejo sincéro, que a atual Comissão encerrará tão 
debatido assunto, sugerindo ao mesmo tempo, na medida do 
possível, a adaptação do material que já possuimos, pelo 
menos na parte referente à sua utilização. Não se trata de 
construir mais um& equipagem, mas sim de estabelecer o tipo 
·que mais nos convem. ~ imprescindível que satisfaça às nos
.sas próprias necessidades, afim de que não haja necessidade 
de se voltar novamente a procurar a esperada solução. Nii.o 
pretendemos advogar a proscrição da natural evolução do 
·material, que é expontânea e proveitosa, mas essa evolução 
deve agir no sentido o aperfeiçoamento do material adotado, 
e não na sua mudança, até que uma completa modificação dos 
:meios e processos de combate exija a sua substituição. Pa
_rece-nos ser êsse o caminho que nos convem. 

P.ara que se possa decidir com acerto, é necessário partir 
·das condições a que as equipagens de pontes devem satis
·fazer, principalmente quanto ao seu emprêgo tático, em 
cujo proveito a·girão as características técnicas do material, 
sempre bem presentes as nossas peculiaridades quanto às 
_grandes distâncias a vencer, às condições de nossas estradas 
.e às características dos rios a. transpor. Entre outras condi-
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ções que poderão ser consideradas, parecem-nos principais 
as seguintes: 

1 Adaptar-se a todos os cursos d'agua. 
2 Suportar as cargas propostas com um pequ·eno 

coeficiente de segurança, e ser empregada na 
navegação. 

3 Ter a necessária mobilidade para acompanhar as 
tropas em seu movimento. Ocupar omenor espaço 
possível nas estraàas. Ser rápidamente utilizavel. 

' 4 - Permitir rápida construção da ponte empregan
do um mínimo de pessoal especializado. 

5 - Ser susceptível d(~ fracionar-se. 

1!:: ponto resolvido a adotação do suporte flutuante, afim 
de assegurar a adaptabilidade da equipagem a todos os cursos 
d'a,gua, independendo assim da natureza do leito e da altu
ra d'agua, ressalvadas as correntezas extremas e o calado 
necessar10. :F'ica, portanto, preliminarmente estab~ecida a 
-adoção da equipagem de suportes flutuantes, completados 
por alguns lm.portes fixos destinados aos lances próximos 
das margem!. 

As cal'gas a suportar pelas diferentes equipagem; flão 
f1xadads em função das viaturas mais pesadas das unid.a
des a que se destinam, assim considemdas apenas aquelas 
-cujo número justifique a necessidade da ponte. É natural 
que viaturas mais pesadas, mas em número reduzido, sejam 
passadas em meios descontütuos de maior capacidade que 
a ponte. Essa fixação das cargas a suportar parece-nos es
-capar à alçada da Comissão, mas é questão preliminar para 
o projeto _em estudo. É imprescindível que sejam considera
dos os possíveis acréscimos do peso das viaturas, resultan
tes de modificações em nosso material e da perspectiva de 
novas dotoções. 

Sendo diferentes as cargas máximas para cada tipo de 
Divisão, é razoavei que haja equipagens com diferentt>s 
forças de suporte. Assim acontece em outros exércitos. O 
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fran.cês possue o mate1ial modelo 1901, que permite a con~. 
trução de pontes para 4 e 9 Ton. e o material modêlo 1935. 
destinados às pontes para 8, 13 e 18 Ton. O norte-americano 
é dotado da equipagm de 10 Ton. que admite reforço para 
20 Ton. e a equipagem pesada de 25 Ton. que reforçada 
suporta a carga de 45 Ton. O alemão, entre outras, possue 
a equipa·gem de 4, 8 e 16 Ton: e a de 7.3, 14,5 e 28 Ton. alem 
da equipagem leve destinada a assegurar a passagem con
tinua aos primeiros elementos e cuj'os suportes são os botes 
de assalto empregados por esses elementos. -Entre nós há conhe~ida tenpênca para o meio-pontão, 
Já materializada em três das equipagens anteriormente cita
das. Essas três tentativas realizadas em todas as vezes qu&. 
cogitamos de construir equipagens nossa, leva-nos a consta
tar essa tendência. Parece-nos ser realmente o tipo de supor
te que nos convem. Pelos resultados obtido com os meios
'{>ontões recem-construidos em Curitiba, podemos prever o 
emprêgo do meio-pontão não mais para as simples passa
deiras, ~as sim para as pontes divisionárias de Infantaria,. 
sempre que contem apeNas com seus elementos orgânicos. 
Desde que sejam reforçadas com artilharia pesada e ele
mentos mecanizados leves, serão empregados os pontõs in
teiros como suportes, com capacidade para cerca de 7 Ton. 
O mesmo material permitirá, ainda, a ponte pesada de 14 
Ton.' para a p·assagem do carro leve, cujo peso se aproxima. 
de 13 Ton. Isto considerando af,enas a nossa atual organi
zação. 

Para as D. C. a equipagem a adotar dependerá da sua 
dotação em elementos moto-mecanizados. Para os elementoe. 
a cavalo, cremos que seria conveniente uma equipagem leve,. 
cujos suportes fossem os botes de assalto. empregados na. 
passagem descontínua, mesmo que fosse necessário conju
gá-los para obter a força de suporte exigida, pois uma fJ6. 
viatura pode levar muitos deles. Considerando que o taboleiro 
será tambem mais leve, em \rlrtude das menores cargas a 
suportar, pode-se prever uma equipagem de grande mobili
dade. A não ser adotad·a essa solução, por imposição d<>-
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· peso de suas viaturas, mais convirá recair no mesmo meio
pontão de o~· I., resultando a grande vantagem da unifor
midade do material. Uma diferença de 1 Ton, ou mesmo 

·pouco mais, na força de :suporte, não justifica a adoção de 
outrà equipagem. Os elementos moto-mecanizados poderão 
empregar a mesma equipagem prevista para a D. I. deles 
dotada ou, si necessário, a da Divisão Moto-Mecanizada. 

Já a equipagem para a Divisãó Moto-Mecanizada e~i-
• girá pontões de muito maior força de suporte. A solução só 
poderá ser encontrada nos pontões de maior comprimento. 
Não se poderá procuràr o acréscimo da força de suporte au
mentando a sua largura porque não seria exequivel o pontão 
com a largura necessária, alem da grande dificuldade que 

·resultaria para a navegação e transporte. Tambem ·não será 
com o aumento da sua altura, porque maior força de suporte 
só seria conseguida após grande imer,são dos pontões, o que 
viria dificultar, sinão impossibilitar, a ·passa•gem d~s viatu
ras pela excessiva oscilação do taboleir.o, acarretada. pela. 
sucessjva imersão e emersão de cada suporte. Pouca influ. · 
ência tendo a diminuição do peso dos pontões pelo empr~go 
de ligas leves. na sua construção, o aumento da força .de su
porte deverá ser procurada no aumento do· seu comprimen-· 
to, a que corresponderá um pequeno acréscimo de largura 
e altura. Podemos constatar essa contingência verificando 
que nas equipagens existentes a largura dos pontões varia 
de 1,65 a 2m e o pontal está compreendido entre 0,80 e 
0,95m, ao passo que seu comprimento vai de 8,50 a 15m 
(meios-pontões de 7,50m). 

Ha ainda a considerar a forma mais conveniente p~ra 
o pontão. Ainda não vimos a navegação dos pontões de fun
do plano e prôa em bisei, tipo aquaplano mas, se não forem 
muitos peores que os das nossas outras equipagens, impõe-se 
a sua adoção pela maior facilidade de construção e trans
porte, e melhor acomodação dos homens a transportar na~ 
passàgens des~:ontínuas. Exemplos práticos dêsse tipo de 
pontão temos em equipagP-ns norte-americanas e alemãs. 
Os pontões devem permitir o seu emprêgo quer como embal'-
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~ações isoladas, quer· como elementos de portadas. Mas 
convem considerar o cada yez maior emprêgo de botes es
peci-ais na passagem dos elementos destinados a constituir 
a cebeça de ·ponte. Entre nós crescem as razões para assim 
proceder em vista do nosso reduzido material de equipagem, 
reservando-o para a construção da ponte ao invés de arris
ca-lo na passagem dos primeiros elementos. Seguida essa 
orientação, fica reduzida ·a exigência de grande navegabili
dade dos pontões. 

· A mobilidade da equipagem depende principalment& 
da sua velocidade de marcha e da facilidade de deslocamen
to nas estradas e caminhos. O transporte automovel da equi
pagem é já assunto resolvido, conseguindo-se assim a neces
sária velocidade de marcha. A facilidade de manobra · em 
nossas estradas parece-nos melhorada. com a moto-mecani
zação do se~ transporte, pela resultante redução do com
primento da viatura e aumento da potência de ·tração. O 
sistema de transporte ·a adotar deverá vencer facilmente 
fortes rampas e descrever curvas de pequeno raio. Essas 
e~gências aliadas à sempre presente possibilidade, sinão 
certeza, do mau estado do leito das estradas, impedirão o 
~mprêgo de viaturas de grande peso ou muito compridas. 
Contra essa necessidade vem opor-se a condição de pequena 
profundidade da coluna, pois a maiores pesos por viatura e 
pequenos aumentos de comprimento corresponderá grande 
redução do seu número. A solução tem que ser procurada 
no equilíbrio entrE>_ essas duas solicitações - de um lado, 
a. limitação do peso e do comprimento das viaturas; de ou
tro, a redução do número de viaturas para diminuir a profun
didade da coluna, de modo a ocupar o menor espaç.o pos
sível nas estradas. 

Um terceiro fator vem ainda agir sôbre o sistema de 
transporte, dizendo respeito à disposição do material nas 
viaturas - é a fac.ilidade de seu descarregamento. A rapi
dez do descarregemento importa em menor tempo para es
tabelecimento de passagem, pois é uma de suas fases preli-
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minares. A carga deve ficar o mais baixo possível, não s6 
para facilidade de sua ~oviméntaçã0 como tambem para 
:reduzir as 'probabil~dades de tombamento da viatura. Natu
ralmente ha que evitar a possibilidade da carga tocar o solo 
<em virtude, de irregularidades da chapa de rodagem das es 
tradas, o que já é atendido pela altura das longarinas d 
••chassis" de caminhão. 

Já temos ótimo rendimento com a motorização da Secçã 
de Pontes da Cia. Escola de Engenharia. Nas manobra 
realizadas tem havido, êxito no sistema adotado, ó que con 
titue um atestado prático das suas qualidades. Outro tip 
.etitpregado é o do reboque, que nos parece não haver sid 
ainda experimentado entre nós. :S: o transporte adotado n 
equipagens do Exército l-forte-Americano. A sua equipage 
de 10 'fon, para 76m de ponte, é transportada em 10 viatu . . 
ras. Cada reboque-pontão leva dois pontões e material d 
ta.boleíro para 2 lances. :S: possível que essa solução extre 
não ~onvenha, em fa:ce das características da _maioria da 
nossas estradas, mas parece-nos que seria conveniente expe 
rimentar-se esse tipo antes de condená-lo por consideraçõe 
teóricas. Um material que será utilizado nas estradas e n 
.rios, só neles poderá ser experimentado. 

A rapidez de construção da ponte é essencial em um 
~quipagem afim de que iníciado seu lançamento - fas 
-critica da operação - esteja concluída no mais curto prazo 
Um dos fatores que mais concorrem para maior rapidez d 
.construção é a diminuição do número de suportes, o que. sig 
nifica aumento do comprimento dos lances. Mas lance 
maiores exigem vigotas de maior seção,- cujo peso dificulta 
rá seu transporte, agindo portanto em sentido ·contrário. 
limite de 80 k·g por vigota, ta,lvez convénha o transporte do 
meios-pontões conjugados dois a dois, tudo dependendo d 
mobilidade do conjunto. 

O aumento do número de operações independente 
tambem concorrerá para maior rapidez da construção, poi 
permitirá a execução simultâna de maior número d'elas 
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ma dag principais causas da impossibilidade de grande ·re
ução do tempo de construção é a estreita dependência en
e as sucessivas operações, só podendo ser iniciada uma ap6s 
conclusão da precedente. Foi justamente procurando fugir 
êsse processo que se tornou usuat' entre nós a conclusão da. 

marraçã_o das vigotas constituir · operação independente,. 
eita sob o taboleiro em construção ou já construido. 

, No mesmo ser1tido agirá o emprêgo de meios mais rã
idos de ligar. as díversasi partes da ponte. As ligações devem. 
er feitas no mais curto prazo, e isso só será conseguido pela 
implüicação dos elementos com que são feitas. Indisc,uti
elmente, uma das partes mais compl~xas, pelo número. de 
lem~ntos, é a fixaçlo do rodapé e do dispositivo de reforç()l 

são estribos, alças, correntes, cunhas grandes e pequenas, 
aus e CQrdas de arrôcho e cordas de roda1>é. Alem das su
essivas operações a executar, ha o numeroso material, orl
em de demora na preparação e faltas na execÚÇão .. Vimos 
ecentemente uma fotografi.a de equipagem norte-a,mericana 
m que tudo aquilo é substituído pqr um tipo simples de· 
rensa, conhecido entre nós por ""sargento" ou grampo. 

perspectiva de gr:ande redução do número . de peças e -o
erações bem justifica uma experiênci_a com êsse materiaL 

Quanto menor for ·t> número . de peças e operações a ex e-· 
tar, menor será o pessoal especializado necessário à cons
ução da ponte, cujo , alcance na organização das unidades., 
e mobilização é evidente; no mesmo sentido concorre a 
nifonnidade dos movimentos. P.arece-nos ser vantajosa a 
pressão do meio-pranchão. pois torna unifonne a colo~a-
0 dos pranchões. Para isso será necessário novo sistema 

e fixação da vigota de ' refôrço, cuja conservação advoga
os. Cremos que uma prensa do tipo citado, fixado à ·vigo

por uma charneira, dará bom resultado. 
Em detenninado teatro de operações podem ser eilCon

ados rios largos e estreitos, exigindo mui variavel quantida
e de material. Não s~rá razoavel deslocar-se um grande 

mero de viaturas para utilizar-se parte do material de ca
uma r- por isso a equipagem deverá ser susceptível' de 
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fracionamento. Essa necessidade diz respeito ao sistema d~ 
distribuição <lo material sôbre as viaturas. Será de toda con 
veniência que cada viatura leve, alem dos suportes, o mate. 
rial de taboleiro corespondente, tanto no caso dos pontões 
como dos cavaletes. Julgamos melhor que o material sobres
salente comum vá · distribuído pelas diversas viaturas, redu
zindo-se as vi·aturas especiais às destinadas ao transporte 
do material de reserva e access6rios. 

Concluindo as observações que nos ocolTeram, deseja
moa dizer que nosso objetivo maior não foi o de externar o 
que acima ficou, ma& sim o de trazer a debate a questão da 
nossa equipagem, esperando a colaboração de todos que dela 
tem cogitado, contribuição comum para a solução de tã<>: an
tigo e, no entanto, não menos momentoso assunto. É neces
sário, porem, que as sugestões sejam feitas a tempo - ca
racterística da crítica construtiva -afim de que aproveitem 
aos que arcam com a difícil missão de projetar as nossas 
equipagens. 
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